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TREM METROPOLITANO DE BELO HORIZONTE S/A – METROMINAS
CNPJ/MF 03.919.139/0001-21 - NIRE: 3150021774-8

DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS BALANÇO PATRIMONIAL EM:

As notas explicativas são parte integrante das Demonstrações Contábeis

DEMONSTRAÇÃO DAS RECEITAS E DESPESAS

As notas explicativas são parte integrante das Demonstrações Contábeis

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO EM:

As notas explicativas são parte integrante das Demonstrações Contábeis

DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA DOS 
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO:

As notas explicativas são parte integrante das Demonstrações Contábeis

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS - (Valores em reais)

RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO  -  EXERCÍCIO DE 2017
I – Considerações Iniciais - A Diretoria Executiva da empresa pública Trem 
Metropolitano de Belo Horizonte S/A - METROMINAS, em conformidade 
com as disposições legais e estatutárias, submete à apreciação de Vossas Se-

dezembro de 2017 acompanhada do parecer dos Auditores Independentes con-
tratados da Nexia Teixeira Auditores, além de um breve relato dos aspectos 
mais relevantes ocorridos no período de análise.
II – Situação Atual - A Trem Metropolitano de Belo Horizonte S/A – METRO-
MINAS é uma empresa pública, controlada pelo Estado de Minas Gerais e 
com participações dos Municípios de Belo Horizonte e Contagem, que tem 
por objetivo receber a competência para exploração do serviço de transporte 
sobre trilhos de passageiros em Belo Horizonte e na Região Metropolitana 
de Belo Horizonte, por meio de delegação da União, conforme Lei Estadual 
12.590, de 25 de julho de 1997. Em 2011, com o lançamento do Programa PAC 
Mobilidade, pelo Governo Federal, foram retomadas as discussões acerca da 
estadualização do Metrô de Belo Horizonte. Desde então, a METROMINAS 
tem se mobilizado tomando as providências necessárias para o recebimento 
do Metrô.  Estas providências incluem a execução de estudos e projetos para 
as obras de ampliação e modernização do metrô, cujos contratos são objetos 
do Termo de Compromisso 0402.092-15/2013 no valor de R$ 52.818.063,37, 
celebrado entre a SETOP e o Ministério das Cidades e com interveniência da 
METROMINAS e da Caixa Econômica Federal,  que se encontram em anda-

de geotecnia, contratados por meios dos procedimentos licitatórios 001/2012 
e 002/2012, respectivamente, bem como o projeto básico para implantação da 

denominada Linha 3, que visa ligar a região da Savassi à Lagoinha, em Belo 
Horizonte, por meio de uma linha subterrânea, cujo contrato resultou da Con-
corrência Pública 004/2012. Também já foi entregue o projeto básico que visa 
i) a modernização da Linha existente, que liga a região do bairro Vilarinho, em 
Belo Horizonte à região do bairro Eldorado, em Contagem/MG, e a sua am-
pliação até o bairro Novo Eldorado, e ii) a implantação da Linha 2, que criará 
um transporte rápido e de qualidade entre a região do Barreiro à Nova Suíça, 

-

Pública 001/2014, o qual visa a elaboração de projeto básico de engenharia 
para a implantação de sistema de transporte de passageiros sobre trilhos entre 
o bairro Novo Eldorado, em Contagem até o centro de Betim, correspondendo 
à uma linha de, aproximadamente, 22,5 km de extensão.
III – Gestão Administrativa-Financeira - -
ra da METROMINAS transcorreu em 2017 sem anomalias. 
IV – Capital Social - Quando da constituição da METROMINAS foi realiza-
do aporte pelos acionistas para compor o capital social da mesma no valor de 
R$500.000,00 (quinhentos mil reais), dividido em 500.000 (quinhentas mil) 
ações ordinárias nominativas no valor de R$1,00 (um real) cada. Em 21 de ju-
lho de 2015 foi aprovada, em Assembleia Geral Extraordinária, a realização de 
aporte de capital, no valor de R$600.000,00 (seiscentos mil reais), dispostos da 
seguinte forma: o acionista Estado de Minas Gerais restou responsável pela re-
alização de aporte do montante de R$330.000,00 (trezentos e trinta mil reais), 
o qual se efetivou em 03 (três) parcelas de igual valor; o Município de Belo 
Horizonte responsável pela realização de aporte do montante de R$210.000,00 
(duzentos e dez mil reais), também em 03 (três) parcelas; e o Município de 

Contagem responsável pela realização de aporte do montante de R$ 60.000,00 
(sessenta mil reais) o qual se efetivou em 01 (uma) parcela depositada em 21 
de janeiro de 2016.Assim, Em 31 de dezembro de 2016 a METROMINAS 
contava com um capital social de R$1.100.000,00. Em Assembleia Geral Ex-
traordinária realizada em 02/06/2017 foi aprovada a realização de aporte de 
capital no montante de R$600.000, sendo R$330.000 por parte do Estado de 
Minas Gerais, R$210.000 pelo Município de Belo Horizonte e R$60.000 pelo 
Município de Contagem. O Estado de Minas Gerais e o Município de Conta-
gem integralizaram em 2017 as parcelas de suas responsabilidades, totalizando 
R$390.000, sendo que o Município de Belo Horizonte optou por exercer o 
direito de não aporte dos valores, baseado no Artigo 42 do Estatuto Social da 

Companhia e também baseado no Artigo 171 da lei 6404 de 1976. Diante desta 
negativa, foi deliberado sobre o direito de preferência suplementar dos demais 
acionistas que optaram por aportar o valor que seria de responsabilidade do 
Município de Belo Horizonte, obedecendo as suas respectivas proporções de 
participação do capital social. Com isso, em Assembleia Geral Extraordinária 
realizada em 08/11/2017, foi aprovada a nova composição societária daí decor-
rente, que passará a ser de 65,45% para o Estado de Minas Gerais, 22,65% para 
o Município de Belo Horizonte e 11,90% para o Município de Contagem, após 
o aporte do valor de R$210.000 que caberia ao Município de Belo Horizonte, 
sendo dividido em R$177.692 para o Estado de Minas Gerais e R$32.307 para 
o Município de Contagem, com previsão de aporte durante o ano de 2018.

Acionista Posição em 31/12/2017
Capital Integralizado Adiantamento para Futuro Aumento de Capital % da Participação Quantidade/Valor Ações

Estado de Minas Gerais R$ 605.000,00 R$ 330.000,00 55,00% R$ 1,00
Município de Belo Horizonte R$ 385.000,00 R$ 0,00 35,00% R$ 1,00
Município de Contagem R$ 110.000,00 R$ 60.000,00 10,00% R$ 1,00
Total R$1.100.000,00 R$ 390.000,00 100,00%

V– Resultado do Período - Observa-se no Balanço Patrimonial de 31/12/17 
que a companhia não obteve lucro líquido no período. Isto porque os recursos 

pela Secretaria de Estado de Transportes e Obras Públicas. Esses recursos são 
oriundos do Termo de Compromisso 0402.092-15/2013, celebrado em 16 de 
abril de 2013 entre a SETOP e o Ministério das Cidades, sendo a METRO-
MINAS o interveniente executor, conforme supra explicado, para subsidiar 
os contratos celebrados para a realização dos estudos e projetos necessários 
para a futura ampliação e modernização da rede de metrô de Belo Horizon-
te e região metropolitana, quando da sua assunção pela METROMINAS. As 

-

ciais, locação de veículo, combustível e demais despesas administrativas são 
suportadas pelo seu capital social.
VI – Mensagem do Presidente - Não restam à presidência dessa empresa 
demais esclarecimentos, mas sim nosso agradecimento ao empenho e dedica-
ção do grupo de acionistas, conselheiros, autoridades estaduais e municipais, 
aos prestadores de serviço e demais colaboradores da METROMINAS, cuja 

Atenciosamente, Belo Horizonte, 16 de fevereiro de 2018.
Mario Fernando Lucchesi de Carvalho - Diretor Interino de Gestão e Fi-
nanças; Murilo de Campos Valadares - Diretor-Presidente Interino.

1. CONTEXTO OPERACIONAL
1.1 – Objeto social - A Trem Metropolitano de Belo Horizonte S/A – METRO-
MINAS (“Metrominas” ou “Companhia”) é uma empresa pública, constituída 
em 14 de fevereiro de 2000, sob a forma de sociedade anônima vinculada à 
Secretaria de Transportes e Obras Públicas - SETOP, criada pela Lei Estadual 
nº 12.590, de 25 de julho de 1997, Lei Municipal de Belo Horizonte nº 7.886, 
de 24 de novembro de 1999 e Lei Municipal de Contagem nº 3.087, de 14 de 
julho de 1998, e possui como acionistas Estado de Minas Gerais, a Prefeitura 
de Belo Horizonte e a Prefeitura de Contagem. A Companhia tem a sua sede, 
administração e foro na Cidade Administrativa do Estado de Minas Gerais, 
localizada na Rodovia Papa João Paulo II (MG-010), nº 4143, Prédio Minas, 
7º andar, Bairro Serra Verde. A METROMINAS tem por objetivo a implanta-
ção, construção, operação, manutenção e exploração do transporte metroviá-
rio e ferroviário de passageiros na Região Metropolitana de Belo Horizonte, 
bem como todas as atividades conexas, tais como o planejamento, projetos, 
construção e implantação de instalações e equipamentos para execução destes 
serviços; a exploração de seus bens e direitos patrimoniais, comercialização 
de marcas ou insígnias e de espaço para propaganda, a prestação de serviços 
de consultoria em materiais de sua especialidade, a prestação de serviços de 
manutenção de equipamentos e, ainda, a participação em outras empresas com 
o objeto social correlatado. A Administração da Companhia é exercida pelo do 
Conselho de Administração que possui atribuições deliberativas e normativas 
e por uma Diretoria com atribuições executivas, que prestam contas da sua 
gestão anualmente à Assembleia Geral, após o parecer do Conselho Fiscal.
1.2 – Informações gerais - Tendo em vista a existência de previsão legal de 
estadualização do sistema de transporte de passageiros sobre trilhos em Belo 
Horizonte, conforme Lei nº 8.693, de 3 de agosto de 1993 e artigo 103 e 103-B 
da Lei 10.233 de 05 de junho de 2001, atualmente a Companhia vem desen-
volvendo os projetos de modernização e expansão da rede de metrô de Belo 
Horizonte e região metropolitana, tendo em vista que tal proposta foi aprovada 
pelo Governo Federal e inserida no âmbito da segunda etapa do Programa de 
Aceleração do Crescimento – PAC2 que tem como objetivo a transferência de 

de Belo Horizonte – RMBH, conforme detalhado na Nota explicativa nº 3. 
Importante observar que, como ainda não houve a efetivação da transferência 
para a Metrominas da competência de operação do metrô existente na capi-
tal mineira, bem como dos ativos operacionais da Companhia Brasileira de 
Trens Urbanos – CTBU relativos ao sistema de trens urbanos de passageiros 
da Região Metropolitana de Belo Horizonte – RMBH, a Companhia não se 
encontra em fase operacional, e o metrô de Belo Horizonte é administrado 
e operado pela STU-BH, Superintendência de Trens Urbanos de Belo Hori-
zonte/MG da CBTU.
2. BASES DE ELABORAÇÃO, APRESENTAÇÃO DAS DEMONS-
TRAÇÕES CONTÁBEIS E RESUMO DAS PRINCIPAIS PRÁTICAS 
CONTÁBEIS. 
2.1. Base de preparação das Demonstrações contábeis - As Demonstrações 
contábeis foram elaboradas e estão sendo apresentadas de acordo com as práti-
cas contábeis adotadas no Brasil e em conformidade com a Lei das Sociedades 
Anônimas (Lei n° 6.404/76), incorporando as mudanças introduzidas pelas 
Leis 11.638/07 e 11.941/09, complementadas pelos novos pronunciamentos, 
interpretações e orientações do Comitê de Pronunciamentos Contábeis – CPC, 
aprovados por resoluções do Conselho Federal de Contabilidade – CFC. A 
Companhia não possui outros resultados abrangentes e, portanto, não está 
apresentando a Demonstração de resultados abrangentes - DRA. Dessa forma, 
o resultado do exercício é igual ao resultado abrangente total. A Metrominas 
avaliou os eventos subsequentes até 16 de fevereiro de 2018, que é a data de 
autorização para a emissão das Demonstrações Contábeis pela Diretoria da 

Demonstrações contábeis em 31 de dezembro de 2017. 2.2. Bases de men-
suração - As Demonstrações contábeis foram elaboradas com base no custo 
histórico. Este custo geralmente é baseado no valor justo das contraprestações 
pagas em troca de ativos. 2.3. Moeda funcional e de apresentação - A moe-
da funcional da Companhia e a moeda de apresentação das Demonstrações 

com valores expressos em reais, exceto quando indicado de outra forma. 2.4 
Principais Julgamentos e estimativas contábeis - Na aplicação das políti-
cas contábeis, a Administração deve fazer julgamentos e elaborar estimativas 
a respeito dos valores contábeis dos ativos e passivos. As estimativas e as 
respectivas premissas estão baseadas na experiência histórica e em outros 
fatores considerados relevantes. Os resultados efetivos podem diferir dessas 
estimativas. As estimativas e premissas subjacentes são revisadas continua-
mente. Os efeitos decorrentes das revisões feitas às estimativas contábeis 
são reconhecidos no período em que as estimativas são revistas, se a revisão 
afetar apenas este período, ou também em períodos posteriores se a revisão 
afetar tanto o período presente como períodos futuros. Baseado na situação 
de pré-operação em que a Companhia se encontra, os seus saldos contábeis 

estimativas complexas por parte da Administração. As estimativas principais 
aplicáveis à Companhia referem-se: i) Determinação do valor justo dos instru-

a recuperação dos Impostos a recuperar registrados no ativo, iii) determinação 
da prática contábil para reconhecimento dos recursos recebidos e gastos no 
âmbito do Termo de Compromisso nº 0402.092-15/2013 (Nota explicativa nº 
3), e iv) na preparação das suas Demonstrações contábeis utilizando a base 
contábil da continuidade operacional. Este pressuposto foi utilizado pela Ad-
ministração da Companhia baseado na perspectiva que existe da transferência 
futura das operações do Metrô de Belo Horizonte, conforme mencionado na 

Nota explicativa nº 1.2 supra. As Demonstrações contábeis não apresentam 
provisões estimadas e constituídas para fazer face a desfecho de processos 
judiciais, tendo em vista que não há ações em curso que poderão requerer 
desembolso de caixa futuro. 2.5 Principais Práticas Contábeis - Seguem 
apresentadas as principais práticas contábeis adotadas pela Companhia na 
elaboração das suas Demonstrações Contábeis: a) Caixa e equivalente de 
caixa: São representados por depósitos bancários em contas-correntes e de 

-
mente pelo valor justo das transações que lhes deram origem e são atualiza-
dos, quando aplicável, com base nos encargos contratuais. b) Demais ativos 
e passivos: Os outros ativos estão apresentados pelo valor de realização, 
incluindo, quando aplicável, os rendimentos e as variações monetárias aufe-
ridos até a data do balanço, deduzidos por provisão para perdas e/ou ajuste 
a valor presente, quando aplicável. As outras obrigações são demonstradas 
pelos valores conhecidos ou calculáveis acrescidos, quando aplicável dos 
correspondentes encargos, das variações monetárias e/ou cambiais incorri-
das até a data do balanço. c) Apuração do resultado: O resultado é apurado 
pelo regime contábil de competência de exercícios. Dessa forma, as receitas 
e os custos incluem os rendimentos, os encargos e as variações monetárias, 

sobre ativos e passivos circulantes e não circulantes.
3. RECURSOS RECEBIDOS E GASTOS PROVENIENTES DE TER-
MO DE COMPROMISSO
A Secretaria de Estado de Transportes e Obras Públicas – SETOP e o Mi-

celebrado em 16 de abril de 2013, para a execução de estudos e serviços téc-
nicos de engenharia para subsidiarem a expansão e modernização da rede de 
metrô de Belo Horizonte e região metropolitana. Os recursos para execução 
destas atividades são oriundos do Programa de Aceleração do Crescimen-
to – PAC II e possuem um total previsto de R$52.818.063. A Metrominas 

como responsabilidade base a operacionalização do objetivo do Termo, atra-
vés da contratação de empresas especializadas para elaboração do Projeto, 

recursos repassados pela SETOP, entre outras responsabilidades descritas no 
Termo. Os recursos provenientes do Termo de Compromissos são repassados 
do Governo Federal, através de Caixa Econômica Federal, para a SETOP, 

as empresas contratadas, que, por sua vez, repassa para a Metrominas que 
realiza os pagamentos às contratadas. Os recursos recebidos e gastos não 
são registrados como receitas e custos da Metrominas baseado no fato que 
a responsabilidade primária pela execução do Termo de Compromisso é do 
Governo do Estado de Minas Gerais, através da SETOP, que deve consignar 
em seu orçamento corrente os projetos e atividades decorrentes do Termo de 

-
TOP pela operacionalização do objeto do Termo. Não há previsão do Termo 
de Compromisso de nenhum valor a ser suportado pela Metrominas como 
contrapartida do seu papel de interveniente executora. Dessa forma, já foram 
contratados e executados diversos serviços e estudos cujos gastos acumula-
dos em 31 de dezembro de cada ano totalizaram o seguinte: 

R$ 
31/12/17 31/12/16

Recursos recebidos  44.030.776  40.192.562 
Aplicação dos recursos recebidos  (44.030.776)  (40.192.562)

 -  - 
Adicionalmente, a movimentação destes recursos recebidos e gastos dentro 
de cada exercício foram:
Saldo em 31/12/2015  - 
Recursos recebidos  5.712.870 
Aplicação dos recursos recebidos  (5.712.870)
Saldo em 31/12/2016  - 
Recursos recebidos  3.838.214 
Aplicação dos recursos recebidos  (3.838.214)
Saldo em 31/12/2017  - 
4. CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA

R$ 
31/12/17 31/12/16

Banco conta movimento  1.641  - 
Equivalentes de caixa  335.296  172.199 

 336.937  172.199 
5. IMPOSTOS A RECUPERAR

31/12/2017 (R$18.743 em 31/12/2016) é gerado no momento do resgate das 

compensado com outro tributo federal, quando exigível.
6. OBRIGAÇÕES TRABALHISTAS E SOCIAIS

R$ 
31/12/17 31/12/16

Obrigações com pessoal  7.354  7.037 
Obrigações sociais  4.096  5.415 
Provisões de férias  10.825  12.027 

 22.275  24.479 

7. PATRIMÔNIO LÍQUIDO
a) CAPITAL SOCIAL
O capital social subscrito e integralizado da Companhia em 31 de dezembro de 
2017 é de R$1.100.000 representado por 1.100.000 (um milhão e cem mil) de 
ações ordinárias nominativas no valor de R$1,00 (um real) cada, podendo ser 
emitidos títulos múltiplos de ações. Sendo os proprietários detalhados a seguir:
 Acionista Valor (R$) Quantidade de ações %
Estado de Minas Gerais 605.000 605.000 55%
Município de Belo Horizonte 385.000 385.000 35%
 Município de Contagem 110.000  110.000 10%
Total 1.100.000 1.100.000 100%
b) ADIANTAMENTO PARA FUTURO AUMENTO DE CAPITAL
Em Assembleia Geral Extraordinária realizada em 02/06/2017 foi aprovada a 
realização de aporte de capital no montante de R$600.000, sendo R$330.000 
por parte do Estado de Minas Gerais, R$210.000 pelo Município de Belo 
Horizonte e R$60.000 pelo Município de Contagem. O Estado de Minas Ge-
rais e o Município de Contagem integralizaram em 2017 as parcelas de suas 
responsabilidades, totalizando R$390.000, sendo que o Município de Belo 
Horizonte optou por exercer o direito de não aporte dos valores, baseado no 
Artigo 42 do Estatuto Social da Companhia e também baseado no Artigo 171 
da lei 6404 de 1976. Diante desta negativa, foi deliberado sobre o direito de 
preferência suplementar dos demais acionistas que optaram por aportar o valor 
que seria de responsabilidade do Município de Belo Horizonte, obedecendo 
as suas respectivas proporções de participação do capital social. Com isso, 
em Assembleia Geral Extraordinária realizada em 08/11/2017, foi aprovada 
a nova composição societária daí decorrente, que passará a ser de 65,45% 
para o Estado de Minas Gerais, 22,65% para o Município de Belo Horizonte e 
11,90% para o Município de Contagem, após o aporte do valor de R$210.000 
que caberia ao Município de Belo Horizonte, sendo dividido em R$177.692 
para o Estado de Minas Gerais e R$32.307 para o Município de Contagem, 
com previsão de aporte durante o ano de 2018.
8. DESPESAS COM PESSOAL

R$ 
31/12/17 31/12/16

Salários  81.733  88.267 
Férias e 13º salário  16.130  18.667 
Indenizações trabalhistas  10.267  - 
Encargos trabalhistas  43.650  40.781 
Outros  3.015  - 

 154.795  147.715 
9. DESPESAS COM TRIBUTOS E TAXAS

R$ 
31/12/17 31/12/16

Licença ambiental  9.769  92.578 
 102  1.639 

Outras despesas  7.485  4.363 
 17.356  98.580 

Para a elaboração do projeto no âmbito do Termo de Compromisso nº 
0402.092-15/2013, a Metrominas necessita atender às legislações municipal 
e estadual relativas ao meio ambiente, obtendo licença ambiental prévia para 
realização dos estudos e sondagens, sendo que os custos para obtenção da 
referida licença correm às expensas do empreendedor, neste caso a Metromi-
nas, conforme Resolução 237/97 do Conselho Nacional do Meio Ambiente 
(CONAMA).
10. DESPESAS COM SERVIÇOS DE TERCEIROS

R$ 
31/12/17 31/12/16

Honorários contábeis  26.950  26.400 
Propaganda e publicidade  14.938  11.832 
Serviços de auditoria  8.073  7.980 
Locação de bens móveis  10.247  6.171 
Outras despesas  4.086  2.340 

 64.294  54.723 
11. INSTRUMENTOS FINANCEIROS

de estratégias conservadoras, visando liquidez, rentabilidade e segurança. A 
política de controle consiste em acompanhamento permanente entre as taxas 
contratadas e as vigentes no mercado. Não são realizadas operações envolven-

aos seus respectivos valores contábeis. 
12. GESTÃO DE RISCOS
12.1- Risco de capital - Os objetivos da Companhia ao administrar seu capital 
são os de salvaguardar a capacidade de continuidade para oferecer retorno 
aos acionistas e benefícios às outras partes interessadas, além de perseguir 
uma estrutura de capital ideal para reduzir esse custo. Para manter ou ajustar 
a estrutura do capital, a Companhia pode devolver capital aos acionistas ou, 
ainda, emitir novas ações. 12.2 – Risco de mercado - O risco de mercado é 
apresentado como a possibilidade de perdas monetárias em função das os-
cilações de variáveis que tenham impacto em preços e taxas negociadas no 

2017, a Companhia não possuía riscos de mercado associados à dívida. 12.3 – 
Risco de liquidez - O risco de liquidez evidencia a capacidade da Companhia 

da Companhia em cumprir adequadamente os compromissos assumidos, exis-

de integralização de capital dos acionistas para que sejam aplicados minima-

Companhia são demonstrados nas rubricas caixa e equivalentes de caixa (Nota 
explicativa 4). 12.4 – Risco de crédito - Esse risco decorre da possibilidade 

de seus recebíveis. Todavia, atualmente este risco é minimizado pelo fato 
da Companhia estar em fase pré-operacional e com utilização de recursos 
aportados pelos acionistas para honrar seus compromissos. Outra importante 

-

visando assegurar liquidez, segurança e rentabilidade. Todavia, o risco não é 

público. Dessa forma, a Administração entende que as operações de aplicações 

futuramente possam gerar prejuízos materiais.
ADMINISTRAÇÃO

Murilo de Campos Valadares
Diretor – Presidente

Marcílio Amato Vaz de Melo 
Contador – CRC-MG 41.893/O

PARECER DO CONSELHO FISCAL
REFERÊNCIA: Ata da reunião do Conselho Fiscal da METROMINAS 
realizada em 16 de abril de 2018
Em reunião realizada em 16 de abril de 2018, às 14 horas, na sala de reuniões 
nº 06, do 7ª andar do Edifício Minas, na Cidade Administrativa do Estado de 
Minas Gerais, nesta capital, os membros presentes do Conselho Fiscal da Em-
presa Trem Metropolitano de Belo Horizonte S/A – METROMINAS, eleitos 
pela Assembleia Geral Ordinária de 26/04/2017, aprovam as contas referente 
ao exercício de 2017 da empresa Trem Metropolitano de Belo Horizonte S/A 
– METROMINAS.

Belo Horizonte, 16 de abril de 2018.
 Harrison Barroso Lana Marcelo Rocha
 Fabiana de Castro Raso Paulo Roberto Agostini Filho

PARECER DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO
DE 17 DE ABRIL DE 2018.

I – DATA, HORA E LOCAL: 17 de abril de 2018, às 17:00 horas, reunião re-
alizada na sala de reunião nº 06, 7º andar, Edifício Minas, localizado na Cidade 
Administrativa Presidente Tancredo, nesta capital. II – PRESENÇA: Com-
pareceram à reunião os (a) Senhores(a) Murilo de Campos Valadares, Vice-
-Presidente do Conselho de Administração, que secretariou a presente reunião; 
Alcione Maria Martins Comonian, representante do Estado de Minas Gerais; 
Paulo de Souza Duarte, representante do Estado de Minas Gerais; Gustavo 
Gomes Peixoto, representante do Município de Contagem. Compareceu ainda 
o Senhor Mario Fernando Lucchesi de Carvalho, Diretor de Gestão e Finan-
ças da Companhia. O Sr. Marco Antônio de Rezende Teixeira, Presidente do 
Conselho de Administração, o Sr. Paulo Roberto Lamac Junior, representante 
do Município de Belo Horizonte e o Sr. Célio Freitas Bouzada, representante 
do Município de Belo Horizonte, não puderam comparecer. III – PAUTA: a) 
Análise e aprovação dos gastos relativos aos meses de março e abril de 2018; 
b) Aprovação do Relatório da Administração e Demonstrações Financeiras do 

IV – ATIVIDADES DA REUNIÃO: a) O Di-
retor Mario Lucchesi apresentou detalhadamente dos valores gastos nos meses 
de março e abril de 2018, que somam R$24.020,63 (vinte e quatro mil e vinte 
reais e sessenta e três centavos), informou que o saldo em conta da METRO-
MINAS é de R$ 277.731,80 (duzentos e setenta e sete mil e setecentos e trinta 
e um reais e oitenta centavos ). b) Foram apresentados o relatório da adminis-

parecer e relatório elaborados pela empresa NEXIA TEIXEIRA AUDITORES 
contratados para auditar os balaços da companhia no último exercício. c) Foi 
apresentada cópia da Ata da Reunião do Conselho Fiscal realizada em 16 de 
abril de 2018, na qual se avaliou os documentos elaborados pela Auditoria 
Independente, bem como do parecer do Conselho Fiscal que aprovou as contas 
do exercício de 2017. V – DELIBERAÇÕES: a) Os Conselheiros tomaram 
conhecimento dos gastos da Companhia referente aos meses de março e abril, 
não havendo questionamentos a serem feitos. b) Analisado o relatório da ad-

de dezembro de 2017, assim como a Ata da Reunião e Parecer do Conselho 
Fiscal, e não tendo sido constatadas irregularidades, o Conselho decide pela 
aprovação dos mesmos.  V – ENCERRAMENTO: Terminados os trabalhos, 
inexistindo qualquer outra manifestação, lavrou-se o presente que, lido, foi 
aprovado e assinado pelos membros presentes do Conselho de Administração 
da METROMINAS.

DIRETORIA EXECUTIVA:
Diretor Presidente Interino: Murilo de Campos Valadares
Diretor de Planej. e Monitoramento Interino: Murilo de Campos Valadares
Diretor Assuntos Institucionais Interino: Marco Antônio de Rezende Teixeira
Diretor de Gestão e Finanças Interino: Mario Fernando Lucchesi
Diretor de Projetos e Obras: Angelo Carvalho Amorim

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO:
Marco Antônio de Rezende Teixeira, Murilo de Campos Valadares, Paulo 
de Souza Duarte, Alcione Maria Martins Comonian, Célio Freitas Bouzada, 
Paulo Roberto Lamac Júnior, Gustavo Gomes Peixoto

CONSELHO FISCAL:
Efetivos: Suplentes:
Harrison Barroso Lana Renato Guimarães Ribeiro
Marco Antônio Viana Leite Marcelo Rocha
Virginia Kirchmeyer Vieira Fabiana de Castro Raso
Omar Pinto Domingos Hércules Guerra
Rafael Braga de Moura Paulo Roberto Agostini Filho

RESPONSABILIDADE FISCAL:
Marcílio Amato Vaz de Melo – Contador – CRC/MG 41.893/O

R$
ATIVO Nota 

explicativa nº 31/12/2017 31/12/2016
Circulante
Caixa e equivalentes de caixa 4 336.937 172.199 
Impostos a recuperar 5 18.243 18.743 
Adiantamento a terceiros 2 7 

355.182 190.949 

TOTAL DO ATIVO 355.182 190.949 

R$
PASSIVO Nota explic. nº 31/12/2017 31/12/2016
Circulante
Fornecedores 1.650  - 
Obrigalhões trabalhistas e sociais 6 22.275 24.479 

2.073 2.579 
25.998 27.058 

Patrimônio liquido 7
Capital social 1.100.000 1.100.000 
Adiantamento para futuro 
aumento de capital 390.000 -
Prejuízos acumulados (1.160.816) (936.109)

329.184 163.891 
TOTAL DO PASSIVO E 
PATRIMÔNIO LÍQUIDO 355.182 190.949 

R$
Nota explic. nº 31/12/2017 31/12/2016

RECEITA BRUTA
( - ) DEDUÇÕES DA RECEITA 
BRUTA
RECEITA LÍQUIDA
Despesas pré-operacionais

Despesas com pessoal 8 (154.795) (147.715)
Despesas com tributos e taxas 9 (17.356) (98.580)
Despesas com serviços de 
terceiros 10 (64.294) (54.723)
Outras despesas (1.908) (9.129)

(238.353) (310.147)
Prejuízo antes do resultado (238.353) (310.147)

13.993 35.245 
(347) (481)

13.646 34.764 
Prejuízo do exercício (224.707) (275.383)
Prejuízo líquido por lote de 
mil ações (204) (265)

 R$
2017 2016

1) ATIVIDADES OPERACIONAIS
Prejuízo do exercício (224.707) (275.383)
(Aumento) Redução de Impostos a recuperar 500 (6.544)
(Aumento) Redução de Adiantamento a terceiros 5 (7)
Aumento de Fornecedores 1.650 - 
Aumento (Redução) de Obrigações trabalhistas e 
sociais (2.204) 3.692 
Aumento (Redução) de obrigações tributárias (506) 1.352 
Caixa líquido aplicado nas atividades operacionais (225.262) (276.890)
2) ATIVIDADES DE FINANCIAMENTO
Integralização de capital - 60.000 
Adiantamento para futuro aumento de capital 390.000 -   
Caixa líquido gerado nas atividades de 390.000 60.000 
AUMENTO (REDUÇÃO) DO CAIXA E 
EQUIVALENTES DE CAIXA 164.738 (216.890)
DEMONSTRAÇÃO DA VARIAÇÃO DO CAIXA 
E EQUIVALENTES DE CAIXA
 - Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício 172.199 389.089 

336.937 172.199 
AUMENTO (REDUÇÃO) DO CAIXA E 
EQUIVALENTES DE CAIXA 164.738 (216.890)

          R$
Capital 
Social  Capital a 

integralizar   Adiantamento para futuro 
aumento de capital 

 Reservas 
de Lucros  

 Prejuízos 
acumulados  

Total do Patrimônio 
Líquido 

Saldo em 31 de dezembro de 2015 1.100.000 (60.000) - 330.454 (991.180) 379.274 
Integralização de capital - 60.000 - - - 60.000 
Absorção das Reservas de lucro - - - (330.454) 330.454 - 
Prejuízo do exercício - - - - (275.383) (275.383)
Saldo em 31 de dezembro de 2016 1.100.000 - - - (936.109) 163.891 
Adiantamento para futuro aumento de capital 390.000 - 390.000 
Prejuízo do exercício - (224.707) (224.707)
Saldo em 31 de dezembro de 2017 1.100.000 - 390.000 - (1.160.816) 329.184 


